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Resumo 

A escolha da graduação é um marco na trajetória acadêmica dos estudantes, 
sendo influenciada por múltiplos fatores, incluindo experiências escolares, 

influência familiar e percepção do mercado de trabalho. No caso do curso de 
Educação Física, há um aspecto específico a ser considerado: a relação entre 
as vivências no componente curricular de Educação Física na Educação Básica 

e a escolha do curso superior. Este estudo busca analisar essa relação, 
compreendendo de que forma a experiência escolar contribui para a decisão 
profissional.Para alcançar esse objetivo, foi realizada uma pesquisa qualitativa 

com estudantes ingressantes no curso de Educação Física da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL). A coleta de dados ocorreu em duas etapas: 
inicialmente, um questionário foi aplicado a 180 ingressantes, obtendo-se 102 

respostas válidas (56% de adesão). Em seguida, seis participantes foram 
selecionados para entrevistas semiestruturadas, permitindo uma análise mais 
aprofundada sobre as motivações e influências que impactaram sua decisão. Os 

resultados indicam que a vivência na Educação Física Escolar foi um dos fatores 
mais mencionados pelos estudantes ao justificarem a escolha do curso. Além 
disso, o novo modelo curricular da graduação, estabelecido pela Resolução 

CNE/CES nº 6/2018, foi percebido como positivo, pois proporciona uma 
formação inicial unificada antes da escolha entre licenciatura e bacharelado. 
Outros elementos, como influências familiares, participação em práticas 

extracurriculares e conhecimento prévio sobre o mercado de trabalho, também 
foram destacados. Com base nos achados, conclui-se que a Educação Física 
Escolar desempenha um papel importante na construção da identidade 

profissional dos estudantes. O aprimoramento da prática pedagógica nesse 
componente curricular pode contribuir para um ensino mais significativo e para 
escolhas acadêmicas mais seguras e alinhadas às expectativas dos 
ingressantes 
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Introdução: A escola ocupa um papel central no processo de formação dos 
indivíduos, sendo um espaço de convivência, aprendizado e desenvolvimento 
integral. Ela transcende o ensino de conteúdos curriculares, funcionando como 

um ambiente onde os estudantes têm a oportunidade de interagir com diferentes 
realidades, culturas e perspectivas, promovendo o respeito à diversidade e a 
valorização das diferentes origens e costumes. 

Para atingir esses propósitos, cada escola desenvolve currículos próprios, 
articulados às vivências socioculturais da comunidade em que está inserida, 
respeitando as diretrizes legais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e outros 
documentos normativos. 

Um dos componentes curriculares da escola é a Educação Física, conforme 

idealizada pela Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), tematiza as 
práticas corporais em suas diversas formas de codificação e significação social, 
entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, 

produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história. 

Quando pautada nos princípios progressistas, a Educação Física ocupa um 
papel fundamental na formação integral dos estudantes da Educação Básica, 
visando proporcionar vivências e aprendizados que promovam o 

desenvolvimento da cultura corporal de movimento, por meio das diversas 
práticas corporais, além de incentivar práticas relacionadas à saúde, ao bem-
estar e à valorização da diversidade cultural. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curriculra, a Educação Física se 
encontra na área de Linguagens, portanto se apropria de atividades práticas e 
reflexivas, visando contribuir para que os estudantes compreendam as diferentes 

manifestações corporais e culturais, reconhecendo suas identidades e 
promovendo o respeito às diferenças (Brasil, 2017). 

Conforme vamos analisar ao longo deste trabalho, muitos estudantes tiveram 
como vivência no componente curricular Educação Física uma abordagem 

meramente tradicional e tecnicista, não atendendo ao embasamento teórico que 
consideramos para referenciar este trabalho e a Educação Física. Sendo em 
muitos casos observado durante a pesquisa, o que comumente é chamado de 

“aulas livres”. Este fato impacta completamente a vivência de todos os 
estudantes da Educação Básica, bem como para daqueles que gostariam de 
seguir carreira na área da Educação Física. O que pode dificultar ainda mais os 

estudantes a tomarem essa decisão. 

A escolha de um curso de graduação em nível superior por uma pessoa jovem 
é um processo que envolve inseguranças, falta de informação, busca por 

prestígio e retorno financeiro, além de imaturidade para a decisão. Soma-se a 
isso os conflitos com pessoas significativas do convívio social, como familiares 
e amigos, que frequentemente pressionam os jovens com expectativas externas, 

adicionando uma camada extra de complexidade. Esses fatores tornam a 
escolha profissional um momento de desafios e reflexões intensas. (Martins e 
Araújo, 2000).  
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Por isso, partimos do pressuposto e da curiosidade em pesquisar se as 
influências durante o ensino da Educação Física na Educação Básica foram 
importantes e contribuíram com a escolha da profissão. Além disso, as 

mudanças recentes no curso de formação inicial em Educação Física em nível 
nacional também foram importantes para esta pesquisa. 

Cabe questionar se a formação/educação oferecida na Educação Básica 

cumpriu, de fato, seu papel ao ensinar o componente curricular Educação Física, 
seguindo o que estabelecem os documentos normativos. Essas vivências 
promovem nos estudantes diferentes percepções sobre a profissão que 

acabaram de escolher, levando-os a refletir sobre as possibilidades de atuação 
no mercado de trabalho e a importância social da Educação Física nos dois 
campos de atuação. 

Este estudo buscou compreender os fatores que levam os estudantes a 
escolherem a graduação em Educação Física, analisando de forma aprofundada 
como experiências vivenciadas durante a Educação Básica impactam essas 

decisões de carreira. Ele fornece subsídios teóricos e práticos para entender as 
interações entre as vivências escolares no componente curricular Educação 
Física, as motivações individuais e as influências socioeconômicas e culturais 

que moldam as escolhas profissionais. 

Metodologia: A fim de investigar essa relação, este estudo foi desenvolvido por 
meio de uma pesquisa qualitativa, cujo objetivo é identificar de que maneira as 
experiências anteriores influenciam a escolha pelo curso. 

A pesquisa qualitativa, tem como princípios se apropriar das áreas do 
conhecimento das ciências humanas e sociais, derivando de pensamentos 
filosóficos para compreender as relações humanas, visando um sentido na 
interpretação dos dados com base nas vivências da população estudada. 

Segundo Chizzotti (2003), o termo qualitativo implica em pessoas, fatos e locais 
como objetos de pesquisa, extraindo sentido e significado desses ambientes, 
que são percebidos, interpretados e traduzidos em um texto pelo autor. 

Esta pesquisa trata-se de um estudo de campo, compondo a coleta de dados 

realizada com recém ingressantes do curso de Educação Física no ano de 2024, 
constituída em dois momentos. O primeiro momento foi feito a coleta de dados 
via questionário e o segundo momento, por meio de entrevista semiestruturada, 

ambas com o objetivo de identificar a relação da escolha do curso de Educação 
Física com as vivências da disciplina de Educação Física na Educação Básica. 

No primeiro momento foi elaborado e aplicado um questionário via google forms. 

Para compor o roteiro do questionário, foram construídas 19 questões, sendo 3 
questões de identificação do informante; 11 questões fechadas, que versaram 
sobre os seguintes temas: a) ano de término no ensino médio, b) anos da 

educação básica que tiveram contato com a disciplina de Educação Física, c) 
influências da família para cursar Educação Física, d) vivências no Ensino Médio 
e a escolha do curso. Somado a estas perguntas, foram elaboradas 5 questões 

abertas sobre: a) conteúdos vivenciados na disciplina de Educação Física 
durante a educação básica; b) Unidades Temáticas que eles tiveram mais 
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afinidade; c) Motivo de escolha da Universidade; e d) conhecimento da 
diferenciação entre Licenciatura e Bacharelado antes de iniciar o curso. 

No segundo momento, da coleta de dados, foi elaborada e realizada uma 

entrevista, presencial. Foi construído um roteiro de perguntas sobre as seguintes 
categorias a) Impacto das Experiências no Ensino Médio; b) Influências 
Socioculturais; c) Escolha da Universidade/Expectativas e Realidades da 

Graduação; d) Escolha Profissional/Conhecimento sobre as Áreas de Atuação 
da Educação Física; e) Possível Percurso Formativo. 

A entrevista semiestruturada se desenvolveu a partir de perguntas 

preestabelecidas, mas que podem “desviar-se” do rumo a depender do diálogo 
estabelecido entre entrevistado e entrevistador. Entende-se entrevista como “a 
técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formula 

perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados que interessam à 
investigação” (Gil,1999, p.109). 

Buscou-se coletar dados com base na interação social, ou conforme Gil (1999), 
um “diálogo assimétrico”. Sendo a mais utilizada no campo das ciências sociais, 

buscando compreender aspectos como o que o entrevistado sabe, crê, espera, 
sente ou deseja. 

Para selecionar os 06 estudantes, entre todos que responderam ao questionário, 

foram estabelecidos os seguintes critérios a) que o estudante tivesse concluído 
o ensino médio de 2020 a 2023; b) que estivessem matriculados no curso de 
Educação Física em 2024; Ainda como critério de escolha foram construídos 

dois perfis de respostas, sendo 03 estudantes para cada um dos perfis 
apresentados a seguir: c) Perfil “A”: estudantes que vivenciaram a Educação 
Física conforme regulamentado pela Base Nacional Comum Curricular e pelo 

Referencial Curricular do Paraná: Princípios, Direitos e Orientações; d) Perfil “B”: 
estudantes que não vivenciaram a Educação Física conforme regulamentado 
pela Base Nacional Comum Curricular e pelo Referencial Curricular do Paraná: 

Princípios, Direitos e Orientações. 

Esses critérios foram utilizados para possibilitar uma análise comparativa entre 
os diferentes contextos educacionais e identificar dentro de cada categoria de 
análise como as vivências em cada perfil influenciaram ou não na escolha do 

curso de graduação, bem como no percurso formativo de continuidade do curso 
de Educação Física. A divisão dos perfis permitiu uma compreensão mais 
detalhada do impacto que o ensino de Educação Física no Ensino Médio exerceu 

sobre a decisão dos estudantes ingressantes. 

Resultados e Discussão: Ao analisar as respostas dos informantes pode-se 
observar que concluíram o ensino médio em diferentes anos, desde 2016 até 
2023. Os estudantes que concluíram o Ensino Médio em 2023, correspondem a 

56,9% dos participantes, um ano anterior a esta pesquisa, eles acabaram de sair 
do Ensino Médio e ingressaram no ensino superior. 

Os demais informantes, 15,7% concluíram o ensino médio no ano de 2022, 9,8% 
concluíram em 2021 e 2,9% concluíram em 2020. Lembrando que os critérios de 
seleção e escolha dos estudantes para participarem da entrevista 



  

27 a 30 de maio de 2025 

semiestruturada feita na segunda etapa da coleta de dados foi o ano de 
conclusão do ensino médio de 2020 até 2023. 

As demais respostas, 14,9% concluíram o ensino médio antes do ano de 2019 

mostrando que a maioria 56,9% é de recém-formados no Ensino Médio. 

De todos os 102 estudantes entrevistados, 66,7% frequentaram escolas públicas 
estaduais, apenas 1% é oriundo de escola pública federais e 32,4% são 

estudantes de escolas particulares. 

Esse cenário reforça a necessidade de fortalecer e valorizar a escola pública, 
garantindo recursos adequados, formação continuada de professores e apoio 
pedagógico que possibilitem um ensino completo e inclusivo que promova 

pessoas com atitudes autônomas. Quando se observa, nas respostas, para a 
quantidade de estudantes oriundos de escolas públicas que chegam ao ensino 
superior, vemos a prova de que, apesar de todas as adversidades, esses jovens 

estão tomando o lugar de direito deles, se capacitando para atuar no mundo do 
trabalho com o que desejam. 

Quando questionados se a experiência no Ensino Médio por meio das aulas da 

Educação Física foi determinante para a escolha do curso de graduação, 52% 
dos estudantes disseram que não, e 48% disseram que sim.  

Este dado, embora não tenha sido a maioria, demonstrou que o objetivo geral, 

idealizado inicialmente, para realizar essa pesquisa, estava adequado, pois, as 
relações das experiências que o estudante ingressante na graduação Educação 
Física teve com o componente curricular na Educação Básica e a escolha do 

curso de fato existiam. 

Quando questionados se o professor de Educação Física foi determinante para 
a escolha do curso 68,6% dos estudantes responderam que não, e em 
contrapartida, 31,4% responderam que sim. 

Esses dados indicam que a maioria dos estudantes não tiveram um professor 
que ampliasse sua visão sobre a área de Educação Física, sugerindo que outros 
fatores fossem decisivos para que eles optassem pela graduação na área. 

Analisando a relação entre a influência do professor de Educação Física, a 

experiência das aulas no Ensino Médio e a escolha do curso de graduação, os 
dados apontam que 48% dos estudantes responderam que as vivencias durante 
as aulas de Educação Física foram impactantes para a escolha do curso, pode-

se notar que 31,4% tiveram um impacto direto dos seus professores. 

Apenas 16,6%, dos que responderam, tiveram influências das aulas de 
Educação Física, mas não foram impactados pelo professor. Pode-se constatar 

que o impacto desses 16,6% das respostas tiveram relação com os conteúdos 
ensinados durantes as aulas. 

Quando questionados se todas essas práticas corporais com quais eles tinham 

afinidade foram impactantes para a escolha do curso de graduação em 
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Educação Física, 88,2% dos estudantes responderam que sim, e 11,8% 
responderam que não.  

As experiências com práticas corporais com as quais tinham afinidade foram 

impactantes para a escolha do curso, isso demonstra a relevância dessas 
vivências no processo de construção de uma identidade profissional e no 
despertar do interesse pela área. O fato de apenas 11,8% não considerarem 

essas práticas influentes pode indicar que outros fatores, como motivações 
familiares, expectativas de mercado ou afinidades mais abstratas com a área da 
saúde e movimento humano, também desempenharam um papel significativo. 

Grande parte dos estudantes, antes mesmo de escolher a graduação em 
Educação Física, tiveram vivências diversas e específicas dentro de uma das 
várias possibilidades de ensino proposto pelo componente curricular, seja essa 

vivência dentro da escola ou fora, como em projetos e academias. Além disso, 
as práticas corporais vivenciadas durante a Educação Básica, como esportes 
coletivos, atividades recreativas ou até mesmo projetos extracurriculares, 

oferecem aos estudantes uma introdução prática e significativa às possibilidades 
do campo da Educação Física. 

Essas experiências não apenas ampliam o repertório motor e cultural dos 
estudantes, mas também ajudam a construir uma visão mais concreta sobre 

como a área pode se relacionar com seus interesses e habilidades. Por outro 
lado, a vivência fora da escola, como em academias, clubes ou projetos 
esportivos, complementam o impacto dessas práticas ao oferecer um contexto 

mais amplo e aplicado das diferentes áreas de atuação da Educação Física. 

Daqui para frente, far-se-á a análise das respostas dos estudantes escolhidos 
que responderam ao roteiro semiestruturado. Os dados foram analisados por 

meio de categorização, definidos a priori, e os estudantes foram divididos em 
Perfis "A" e "B". 

Os três estudantes que se encaixam no perfil “A”, relataram ter tido uma 
experiência positiva com o componente curricular de Educação Física no Ensino 

Médio. Eles mencionaram professores empenhados, que seguiam os 
documentos regulatórios, mantinham boas relações com os estudantes e tinham 
uma metodologia diferente do “padrão”, segundo os estudantes, essa 

metodologia diferente do padrão de rola bola ou aulas cobrando apenas o gesto 
técnico e envolveu: o uso de seminários, aulas invertidas e correlacionando o 
aprendizado com o mundo do trabalho, trazendo um sentido e significado para o 

que é ensinado. Para ilustrar o que foi mencionado temos a resposta EPA2: 

A diversidade “de aulas” que que tivemos com o professor, o 
seminário, que cada um selecionava um tipo de esporte e 
apresentava para a turma. Era uma espécie de aula invertida. 
Então, isso me marcou bastante e aprendemos também a fazer 
o IMC. Uma frase que o meu professor falou me marcou muito, 
foi que ele queria abordar isso de forma de saúde mesmo. De 
conseguir contribuir para a saúde dos alunos. Ele queria abordar 
a forma de saúde para todo mundo conseguir ter uma vida 
saudável. 
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Essa resposta está de acordo com os estudos de Almeida, Fensterseifer (2007), 
que afirmam sobre a complexidade da escolha, por parte do sujeito, de formação 
acadêmica, no qual envolve elementos como a “cultura escolar”, as 

especificidades de cada escola, a história de como a disciplina Educação Física 
foi construída ao longo dos anos e de como é a atuação do professor.  

Destacam também, que um dos motivos que leva uma pessoa a escolher a 

Educação Física como profissão, pode ser a relação da pessoa com a disciplina 
na escola, pois o professor de Educação Física influencia o estudante, como 
pessoa e como profissional, tanto pelo que ensina como pelo que faz, pelo bom 

exemplo que lhes dá (Almeida, Fensterseifer, 2007). 

Para todos os 03 estudantes do perfil "A" as vivencias no ensino da Educação 
Física durante todo o Ensino Médio ajudaram a ampliar a visão sobre a profissão. 

Eles entraram no curso de graduação com a possibilidade e interesse de 
trabalhar na área da docência. Segundo as respostas dos entrevistados foi pelas 
boas relações com o professor de Educação Física e pela afinidade com a 

disciplina e os conhecimentos ensinados. Para esses 03 estudantes o que foi 
ensinado, durante a educação básica, correspondeu às expectativas deles, eles 
tiveram muitas experiências interessantes, exceto pela vivência do isolamento 

social em virtude da pandemia. 

Por outro lado, os três estudantes, do perfil B, responderam que as aulas de 
Educação Física no Ensino Médio não influenciaram na escolha pelo curso de 
graduação em Educação Física. Durante a entrevista, nas suas respostas, eles 

apontaram, que o desenvolvimento do componente curricular Educação Física 
no Ensino Médio, ficou a desejar, tais como: a falta de empenho dos professores 
em lecionar, além da ausência de materiais e espaço adequado na escola.  

Eles apontaram ainda, o que os motivou a escolher o curso, de formação inicial 
Educação Física, foram vivências externas à escola, como a influência da 
família, amigos e a relação com esportes. Para ilustrar essa questão observa-se 

na seguinte resposta: 

[...]. Na verdade, isso não era só com um professor, era com 
todos os professores que eu tive desde o nono ano, do oitavo 
ano até o terceiro ano, assim, parecia que eles já tinham 
desistido de dar aula, sabe? (EPB4). 

A resposta deste estudante, vai ao encontro dos estudos e afirmação de Santini; 

Molina Neto (2005), que apontam que a maior parte dos estudantes de Educação 
Física são ex-atletas ou pessoas que já tiveram contato com a área esportiva e 
que, quando confrontados com a decisão de escolher uma profissão, optam por 

uma que já lhes era familiar, a Educação Física, reduzindo, assim, as incertezas, 
indo para uma área com uma vivência prévia ou por afinidade. 

O Perfil B de estudantes vai ao encontro dos estudos e afirmação de Santini; 

Molina Neto (2005), que apontam que a maior parte dos estudantes de Educação 
Física são ex-atletas ou pessoas que já tiveram contato com a área esportiva e 
que, quando confrontados com a decisão de escolher uma profissão, optam por 
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uma que já lhes era familiar, a Educação Física, reduzindo, assim, as incertezas, 
indo para uma área com uma vivência prévia ou por afinidade. 

Esse resultado também é apontando em estudos de outras regiões do Brasil, na 

área da Educação Física, o histórico pessoal de envolvimento em práticas 
corporais é um forte motivador para a busca por tal graduação, 
independentemente da região do país. (Assis et al, 2022). 

Para dois estudantes do perfil "B" (EPB4 e EPB6), as aulas de Educação Física 
no Ensino Médio não contribuíram em nada para ampliar a visão sobre a 
profissão, e de certa forma, até prejudicaram a visão da profissão. Para o outro 

estudante EPB5, por mais que as aulas fossem apenas um “treino desportivo”, 
essas vivencias puderam contribuir para reforçar o que ele vivia no senso comum 
quando dizia que seguiria na carreira de Educação Física, visto que naquela 

época, ele entendia que a profissão envolveria apenas a parte prática, então 
para ele acrescentou, porque ele estava cogitando essa profissão. 

Quando questionados sobre as experiências negativas com o componente 
curricular de Educação Física e se essas experiências influenciaram na escolha 

da profissão, todos os três estudantes do perfil "B" relataram que a Educação 
Física no Ensino Médio não atendeu às suas expectativas. Essas vivências, 
durante as aulas, impactaram negativamente a escolha da carreira. Um dos 

entrevistados afirmou, que, ao entrar na graduação, nem sequer considerou 
escolher o percurso formativo da licenciatura, devido à má experiência vivida na 
Educação Básica: 

[...] “as aulas de Educação Física” contribuíram, mas de uma 
maneira... negativa. Eu pensei, que todo professor era assim, 
que a Educação Física era isso. [...] eu não tinha uma boa visão 
e nem expectativa, as aulas eram sempre a mesma coisa. [...] 
no começo “do curso” eu não pensava em fazer licenciatura. Eu 
fiquei restrita ao curso de bacharelado, eu pensei, não tem nada 
que me identifique no curso de educação física de licenciatura. 
porque isso é a licenciatura, então, eu gostaria de ser do 
bacharelado, mas agora eu estou gostando muito de 
licenciatura. (EPB4). 

A análise evidencia que os estudantes do perfil “B” escolheram a graduação em 
Educação Física, apesar de experiências escolares desmotivadoras no Ensino 

Médio, como a falta de recursos e o desinteresse dos professores. Esses fatores 
levaram a uma percepção negativa da profissão, mas não foram determinantes 
na escolha, que foi mais influenciada por vivências externas, como o 

envolvimento com esportes, família e amigos. 

Conclusão: O resultado encontrado, a partir das análises realizadas neste 
trabalho, permitiu compreender as múltiplas dimensões que envolvem a escolha, 
pelos estudantes ingressantes, no curso de graduação em Educação Física. Foi 

possível destacar como as vivências escolares, as influências socioculturais e a 
organização curricular do primeiro ano impactaram nessa escolha. 

A história da Educação Física no Brasil evidencia sua evolução de uma prática 
higienista e disciplinar para um campo amplo e interdisciplinar, com foco na 
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formação humana e no movimento corporal. Essa transformação histórica se 
reflete tanto no ambiente escolar como na estrutura do currículo do curso 
superior da área. 

A busca, na literatura, para ampliar os conhecimentos para elaboração do 
capítulo abordou como a escola desempenha um papel central na formação do 
estudante, perpetuando os conhecimentos produzidos pela humanidade, bem 

como um ambiente que promove experiências significativas, especialmente no 
componente curricular da Educação Física. Essas vivências, como apresentado 
nos resultados da pesquisa, foram determinantes para 88,2% dos estudantes, 

que participaram do estudo, que optaram pelo curso de graduação. Isso mostra 
a relevância de práticas pedagógicas diversificadas e reflexivas, por parte do 
professor, que conectam teoria e prática. 

Por outro lado, vivências negativas, como as "aulas livres", revelaram um 
impacto menor na escolha do curso, apontando para a necessidade de uma 
maior qualificação e planejamento pedagógico do professor que atua na 

Educação Básica. 

No capítulo sobre formação profissional, foi explorado as mudanças 
implementadas pela Resolução CNE/CES nº 06/2018, que determina a 
reestruturação nos cursos de graduação em Educação Física. A Resolução 

prevê uma etapa comum inicial, com duração de dois anos, e postergando a 
escolha entre licenciatura e bacharelado. Essa organização curricular promove 
uma abordagem ampla, generalista e interdisciplinar nos dois primeiros anos do 

curso, permitindo que os estudantes amadureçam sua escolha profissional. 
Contudo, como apontado nos resultados da pesquisa e na literatura analisada, 
essa estrutura também apresenta desafios, como a fragmentação entre os 

percursos formativos, o excesso de horas de estágio obrigatório e o foco 
predominante em habilidades técnicas, o que pode dificultar uma formação 
integrada e reflexiva. 

Além das dificuldades inerentes à escolha de uma profissão, do crescimento, da 
popularização do mercado de trabalho em Educação Física e das incertezas que 
acompanham o ingresso no ensino superior, os estudantes que optaram pelo 

curso de Educação Física enfrentaram ainda um desafio adicional: as mudanças 
implementadas pela Resolução CNE 06/2018, que impactaram diretamente a 
estrutura e a organização do curso. 

Essa Resolução exige que todas as instituições que proponham o curso de 

graduação em Educação Física ofereçam como opção, no vestibular, 
exclusivamente em Educação Física. Determina ainda a Resolução, as 
finalidades, princípios, fundamentos e a dinâmica formativa do curso. Afirma que 

a Educação Física é uma área de conhecimento e de intervenção profissional e 
cita alguns objetos de estudos e de aplicação, tais como: a cultura do movimento 
corporal, com foco nas diferentes formas e modalidades do exercício físico, da 

ginástica, jogo, esporte, luta e dança, visando atender às necessidades sociais 
no campo da saúde, educação, cultura, alto rendimento esportivo e lazer. 
(BRASIL, 2018). 
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Após o estudante iniciar o curso ele percorrerá duas etapas: na primeira 
denominada de etapa comum, dois anos de disciplinas do núcleo de estudos da 
formação geral e que identifica a área de Educação Física, com conhecimentos 

comuns a ambos os campos de atuação, na segunda etapa, dois anos de 
conhecimentos específicos do percurso formativo escolhido, licenciatura ou 
bacharelado. 

A formação nos dois primeiros anos permite uma abordagem ampla e 
interdisciplinar da concepção de Educação Física, possibilitando aos estudantes 
uma visão abrangente das funções e contribuições de cada campo de atuação 

e promovendo um entendimento ampliado da relevância para o desenvolvimento 
humano. Essa organização curricular pode contribuir para modificar paradigmas 
e convicções iniciais que os estudantes possam ter em relação ao percurso 

formativo a ser escolhido. Em alguns casos, pode acontecer o inverso, como 
muitas disciplinas na etapa comum, são voltadas para o conhecimento geral da 
Educação Física, essa estrutura pode reforçar estereótipos, associando a 

formação profissional para atuar no campo do bacharelado. 

Em contrapartida, essa estrutura curricular proposta pela Resolução 06/2018, 
retarda a escolha da futura carreira, ficando pouco tempo para a formação 

específica e a relação com o campo de atuação. Pode-se reforçar esta afirmação 
observando os 89 estudos de Sales e Lano (2024), que apontam que a mudança 
na formação em Educação Física desde 2018, tem os seguintes impactos: falta 

de incentivo à formação continuada, o enfoque do curso são as habilidades 
técnicas, quantidade excessiva de horas de estágio obrigatório e a fragmentação 
entre licenciatura e bacharelado, que atende aos interesses das faculdades 

privadas e os conselhos de classe, como o Conselho Federal de Educação 
Física (CONFEF) e Conselho Regional de Educação Física (CREF). 

Neste aspecto, se faz importante uma organização curricular do curso de 
graduação que promova conhecimentos aprofundados para os dois campos de 

atuação, criando possibilidades de escolha, por parte dos estudantes, o 
resultado da pesquisa mostrou que pelas disciplinas cursadas até o momento da 
coleta de dados, alguns alunos cogitaram se ver no outro campo de atuação, 

que antes de iniciar o curso isso não era cogitado por eles. 

Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo geral de identificar a 
relação das experiências que o estudante ingressante na graduação Educação 

Física teve com o componente curricular na Educação Básica e a escolha do 
curso. 

Considerando o resultado das coletas de dados, pudemos identificar por meio 
das respostas que a complexidade envolvida na escolha do curso de Educação 

Física pelos estudantes ingressantes, foram influenciadas tanto pelas 
experiências escolares, como pelos fatores socioculturais e possui 
características muitas vezes individuais de cada estudante. 

Pudemos observar, nas respostas dos estudantes, um padrão nas motivações 
para a escolha do curso, que incluem tanto vivências escolares como influências 
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externas que moldam o perfil de cada respondente e seu interesse pela 
profissão.  

Quando questionados sobre como eram as aulas de Educação Física, muitos 

estudantes relataram terem tido “aulas livres”, em que a atuação do professor 
não era presente e essas vivências não haviam contribuído para terem escolhido 
o curso de graduação do Ensino Superior. 

Entretanto, outra parcela de estudantes relatou terem tido vivências em que os 
professores lecionam aulas de diferentes áreas do conhecimento, propunham 
momentos de reflexão sobre o conteúdo proposto e o caráter da sua aula era a 

práxis. Neste caso, essas influências desses professores foram importantes para 
os estudantes terem escolhido o curso de Educação Física. 

Pudemos observar, nas respostas dos estudantes, um padrão nas motivações 
para a escolha do curso, que incluem tanto vivências escolares como influências 

externas que moldam o perfil de cada respondente e seu interesse pela 
profissão. 

Além das experiências escolares, fatores socioculturais, como a influência 

familiar, as condições econômicas e o prestígio social da profissão, também 
afetaram a escolha de vários deles, demonstrando que a decisão pelo curso de 
Educação Física é influenciada por fatores que vão além do ambiente 

acadêmico. 

Com relação ao perfil dos estudantes identificou-se que muitos ingressantes 
possuem afinidade com práticas corporais relacionadas ao esporte, 

especialmente em modalidades tradicionais como futebol, vôlei e basquete. Essa 
afinidade reflete a prevalência desses conteúdos no currículo escolar, embora 
práticas como dança, lutas e ginástica tenham sido mencionadas de forma 

pontual, indicando uma abordagem limitada e pouco diversificada no ensino da 
Educação Física. 

Apesar da prevalência do esporte, outras unidades temáticas, como dança, 
lutas, ginástica e práticas corporais de aventura, também foram mencionadas, 

embora em menor escala. Essas práticas foram citadas especialmente por 
estudantes que tiveram professores que diversificaram o ensino dos conteúdos, 
promovendo experiências enriquecedoras e que iam além da simples prática 

esportiva. 

Outro aspecto relevante foi a identificação de afinidades específicas que vão 
além do ambiente escolar, como a prática de musculação, dança e esportes 

individuais fora da escola. Essas vivências, muitas vezes mediadas por 
ambientes externos, como academias e projetos comunitários, complementaram 
a formação inicial dos estudantes e influenciaram suas escolhas, destacando a 

importância de experiências extracurriculares na construção de interesses 
profissionais. 

A análise da coleta dos dados mostrou, ainda, que o conhecimento prévio dos 
estudantes sobre os diferentes campos de atuação, percurso formativo e a 



  

27 a 30 de maio de 2025 

organização curricular ofertada era limitado. Antes do ingresso, muitos 
estudantes possuíam uma visão parcial ou estereotipada das possibilidades 
profissionais, focando em aspectos específicos e não compreendendo 

completamente as distinções entre a atuação do licenciado e do bacharel. A 
estrutura curricular comum, nos dois primeiros anos, permite, assim, um 
amadurecimento na escolha do percurso formativo, tornando-a mais informada 

e consciente. 

O perfil dos estudantes que optam pelo curso de Educação Física revela uma 
diversidade de concepção de área, influências e motivações. Durante a 

formação, surgem preferências específicas, como o interesse pelo movimento 
humano e pela cultura corporal, demonstrando que o contato inicial com o curso 
ajuda os estudantes a descobrir áreas que antes não eram tão evidentes, 

ampliando sua compreensão sobre as múltiplas possibilidades de atuação 
dentro da Educação Física. 

Este estudo contribuiu para aprofundar a compreensão sobre a relação entre as 

experiências vivenciadas pelos estudantes ingressantes na Educação Básica e 
a escolha do curso de Educação Física. A análise demonstrou que essas 
experiências são mediadas por fatores diversos, incluindo o contexto escolar, 

influências socioculturais e o conhecimento prévio sobre o campo de atuação. 

Destaca-se a importância de um currículo escolar mais amplo quando se trata 
da escolha de uma formação acadêmica, que permita aos jovens vislumbrar as 
múltiplas possibilidades dentro das áreas do conhecimento, seja ela Linguagens 

e suas tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências Humanas e suas 
Tecnologias ou Ciências da Natureza e suas Tecnologias, em que a escola 
forneça o conhecimento necessário para o estudante encontrar a sua profissão. 

Evidenciamos também, a necessidade de políticas educacionais e pedagógicas 
que favoreçam uma abordagem interdisciplinar na Educação Física, valorizando 
também os aspectos formativos. Os resultados deste estudo reforçam que a 

escolha profissional é um processo dinâmico e complexo, influenciado por 
múltiplas dimensões e que demanda maior suporte informativo e formativo para 
os estudantes no período que antecede o ensino superior. 

Porém como toda política pública e formação humana, o resultado dessas 

mudanças serão vistos futuramente, por isso, a necessidade de um investimento 
na qualificação dos egressos se torna tão importante, visto que os problemas da 
Educação Física muitas vezes se iniciam na formação básica, devido à ausência 

de professores qualificados ou à falta de estrutura que ofereça suporte a uma 
atuação de qualidade nas instituições de ensino. (BARROS et al., 2020). 

Conclui-se, portanto, que os objetivos desta pesquisa foram alcançados ao 

fornecer uma visão abrangente sobre as motivações e influências que moldam 
a escolha do curso de Educação Física.  Contudo, este trabalho também aponta 
para a necessidade de estudos futuros que explorem com maior profundidade 

os impactos de políticas curriculares recentes, como a Resolução CNE 06/2018, 
e suas implicações para a formação e atuação profissional na área. Dessa forma, 
reafirma-se a importância de fortalecer a base educacional como um ponto de 
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partida para a construção de carreiras sólidas e promissoras em Educação 
Física. 

Analisando o resultado geral dessa pesquisa identificamos que os objetivos 

propostos inicialmente foram alcançados. Podemos afirmar que há a 
necessidade de esclarecer, os estudantes da Educação Básica sobre os 
diversos campos de atuação do profissional de Educação Física, devendo 

adequar essas ações no Projeto Político Pedagógico das escolas. Além de 
melhorar o ensino da Educação Física na Educação Básica, para que os 
estudantes nunca mais tenham que vivenciar “aulas livres”. 

Nota-se ainda, a necessidade de acompanhar mais de perto a evolução dos 
primeiros egressos do novo curso de Educação Física, que o Colegiado de Curso 
fique atento para promover adequações no currículo com a realidade dos 

estudantes e no mercado de trabalho, levando em consideração o perfil de 
estudante que ingressa na universidade e bem como o perfil do profissional que 
se deseja colocar na atuação junto a sociedade dentro dos dois campos de 

atuação licenciado e bacharel. 
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